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Muito se questiona 
quando é o período acei-
tável para o pré-carnaval. 
Há menos de um mês pa-
ra a maior festa nacional, 
o fim de janeiro da capi-
tal já largou as amarras, 
liberou as fantasias e está 
oficialmente na época do 
pré-carnaval. Um dos vá-
rios eventos que se espa-
lham por Brasília é o Baile 
do Cafuçu Cerrado — Até 
o Caroço, que traz como 

atração principal o cantor 
BNegão ao lado da banda 
Passolargo este sábado na 
Birosca do Conic a partir 
das 22h. “Vamos fazer um 
set energético e pra frente, 
somando sons que já to-
camos juntos, com outros 
mais recentes”, conta BNe-
gão em entrevista ao Rolê.

O cantor afirma que a re-
lação com DF é antiga e mo-
tiva o amor que tem por mú-
sica. “Eu tenho uma ligação 

Oficialmente 
no esquenta

BNegão 
também é 
carnaval

O rapper acredita 
que a própria mú-
sica tem tudo a ver 
com o clima que já 
dominou Brasília. 
“Acho que a coisa dá 
liga total e irrestri-
ta. Faz anos que sou 
presença certa no 
carnaval de algumas 
capitais  brasi lei-
ras, muito por con-
ta do meu encontro 
com meus irmãos 
do BaianaSystem”, 
afirma.

Para todas  
as divas

Autointitulado “o 
mais aclamado Blo-
co de Carnaval LGB-
TQI+ de Brasilia (de 
acordo com os Little 
monsters no Twitter, 
podemos provar)”, o 
Bloco As leis de Ga-
ga faz o esquenta 
oficial em três cida-
des neste fim de se-
mana e Brasília foi 
uma das escolhidas. 
Hoje, o melhor do 
pop toca na Birosca 
do Conic, e não vai 
ser só Lady Gaga. A 
festa está marcada 
para as 22h. Ingres-
sos disponíveis na 
plataforma Shotgun 
à R$30.

forte com o Distrito Federal 
muito por conta da músi-
ca feita por aí. Do rock dos 
anos 1980 ao dos anos 1990, 
passando por mestres do rap 
como Câmbio Negro, Gog e 
Japão, entre outros”, expli-
ca o cantor, que é parte do 
Planet Hemp, apesar de não 
ter feito parte da lembrança 
triste de quando a banda foi 
presa na capital por apologia 
às drogas em 1997.

O cantor chegou a vir a 
Brasília em 2022, mas no 
formato solo já não vem à 
cidade há alguns anos. “Vai 
ser bom demais tocar na ci-
dade, fazer um show, depois 
de tantos anos”, comemora. 
O ingresso para show está 
disponível na plataforma 
Shotgun à R$30


